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Resumo 

Nas últimas décadas, na disciplina de Português, o ensino da leitura, da oralidade e da escrita 

tem sido orientado por abordagens metodológicas que valorizam a dimensão processual 

(Coelho et al., 2001/2002; Reis, 2009; Buescu et al., 2012, 2015; Buescu et al., 2014, ME-DGE, 

2018) e progressivamente mediadas pela noção de género textual (Buescu et al., 2012, 2015; 

Buescu et al. 2014; ME-DGE, 2018). Esta orientação não será alheia a uma crescente 

investigação e formação em Didática (Pereira & Cardoso, 2013a), em que se tem assistido à 

testagem, implementação e adaptação de dispositivos didáticos que contribuam para o 

desenvolvimento das capacidades de compreensão e de produção textuais dos alunos do 

ensino básico e secundário, tendo em conta quer a dimensão processual da leitura, da 

oralidade e da escrita, quer a noção de género textual.  



Nesta comunicação, apresentaremos três desses dispositivos, todos concebidos no âmbito do 

interacionismo sociodiscursivo – ISD (Bronckart 1997, 2008, 2017), pela ênfase desta corrente 

na mediação que a linguagem exerce na apropriação das propriedades das atividades 

humanas, em que se incluem, precisamente, as de linguagem. Ora, apropriar-se de formas de 

ação pela linguagem – os géneros – constitui-se princípio orientador da ação de ensino 

(Coutinho, 2013). Os dispositivos que daqui decorrem, e que têm sido implementados em 

Portugal, são a sequência didática (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 2004, em tradução posterior), 

cedo apresentada em Portugal (Pereira, 2000), a sequência de ensino (Pereira & Cardoso, 

2013b; Pereira, Cardoso & Graça, 2013) e o percurso didático (Jorge, 2019), que, de resto, 

espelham a flexibilidade e a evolução que os dispositivos devem ter e que a sequência didática, 

que lhes deu origem, também tem ela própria evidenciado (Merlin Deganutti de Barros, Greco 

Ohuschi & Dolz-Mestre, 2020). Depois de caracterizarmos brevemente o ISD, apresentaremos 

os três dispositivos, explicitando as semelhanças que os unem - como a articulação entre 

compreensão e produção oral e escrita e a gramática, acoplada a uma maior capacidade de 

reflexão sobre a língua – bem como dando conta das especificidades que os distinguem. 
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